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Introdução: A dengue é uma doença viral transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, causando 

sintomas como febre alta, dor de cabeça, dor atrás dos olhos, dores musculares e articulares, 

erupções cutâneas e, em casos graves, hemorragias e choque. Esta condição representa um 

grande desafio de saúde pública, especialmente em regiões tropicais e subtropicais, sendo a 

prevenção essencial e fortemente dependente da participação ativa da comunidade para 

eliminar os focos de reprodução do mosquito. Objetivo: Analisar a importância da participação 

comunitária na prevenção da dengue, destacando estratégias eficazes e resultados alcançados. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica onde os artigos foram submetidos a 

critérios de inclusão e exclusão, dentre os de inclusão foram  20 artigos originais sobre a 

temática, publicados entre 2015 e 2024, nas bases de dados PubMed, Scopus e Google Scholar, 

utilizando palavras-chave como: "dengue", "prevenção", "participação comunitária" e 

"controle de vetores", e no de exclusão foram artigos com mais de 9 anos de publicação ou que 

não se encaixavam no escopo da pesquisa. Resultados e Discussão: A participação 

comunitária tem se mostrado essencial, com campanhas de educação em saúde que informam 

a população sobre a importância de eliminar criadouros do mosquito, como pneus, vasos de 

plantas e recipientes que acumulam água, sendo fundamentais. Em várias comunidades, a 

implementação de programas de visitas domiciliares por agentes de saúde, associada à 

mobilização para mutirões de limpeza, resultou em uma redução significativa dos casos de 

dengue. Estratégias eficazes incluem educação e conscientização, mutirões de limpeza, visitas 

domiciliares e iniciativas escolares. Estudos mostram que comunidades envolvidas nas ações 

de prevenção conseguem reduzir significativamente a incidência de dengue. Conclusão: A 

participação ativa da população, somada a esforços governamentais e não governamentais, cria 

um ambiente desfavorável para a proliferação do mosquito vetor. Além disso, a capacitação da 

comunidade para identificar e eliminar criadouros do mosquito tem efeito duradouro, 

prevenindo surtos futuros. Portanto a participação comunitária é imprescindível para a 

prevenção da dengue, sendo essencial para controlar e prevenir surtos, garantindo a saúde e 

bem-estar da comunidade. 
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